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Introdução

			É comum ver pessoas atoladas em dívidas que crescem exponencialmente com o sistema de juros compostos. Se é justo ou injusto, não entrarei no mérito; fato é que este é o sistema vigente. Não confunda o que você gostaria que o mundo fosse com o que ele é!

			Você já se pegou criticando alguma grande empresa por parecer que seu objetivo maior é maximizar lucro? Já pensou que lucro é algo negativo do sistema capitalista e do livre mercado?

			Não pretendo adentrar sobre a importância de mecanismos de mercado, dos lucros e da liberdade de preços, pois foge ao objeto aqui proposto. Mas, se eu dissesse que você poderia estar do outro lado da relação e se beneficiar com os juros compostos, ou que você poderia participar dos resultados de grandes empresas, parece justo ou animador? 

			Talvez, você possa pensar que investir em empresas no mercado financeiro é puro exercício de astrologia, ou um jogo de apostas, no qual diversas pessoas já perderam seus patrimônios, já tiveram que vender suas ações ou outros ativos a preço de banana em tempos de crise.

			De fato, essa é uma cena que se repete ao longo da história. Mas, por que isso ocorre? Exatamente por falta de organização financeira. Pessoas que se preocupam e executam os preceitos das boas finanças pessoais tendem a se beneficiar dos períodos de crise da economia ou, pelo menos, passar por eles de forma mais tranquila.

			O objeto deste livro é introduzir o leitor ao mundo da lógica financeira e das finanças pessoais. Ele é o caminho das pedras, um passo antes de iniciar os investimentos propriamente ditos. Compreender as bases das finanças pessoais, sem dúvida, vai lhe permitir adentrar o universo de investimentos com muito mais solidez e segurança. Praticamente todas as pessoas têm um cérebro capaz de fazer bons investimentos, porém, nem tantos têm estômago para isso. Acredito que são exatamente as boas finanças pessoais que fortalecem o estômago. 

		


		
			
Como eu comecei?

			Não nasci rico; ainda não me considero também, mas penso que estou no caminho. Comecei a trabalhar com dezessete anos, como auxiliar administrativo; fui estagiário em um banco; participei da empresa Júnior de Consultoria da Universidade que cursei; e cheguei a trabalhar em um escritório de perícia econômica e contábil. 

			Nessa época, já me interessava muito por finanças pessoais e investimentos, talvez um pouco devido ao curso de Economia, que cursava na época. Mas, no fundo, eu tinha certo desespero em pensar em ter uma vida medíocre, passando necessidades básicas. Na época, li vários livros do Pai Rico Pai Pobre, que me ensinaram os princípios básicos das finanças pessoais. Eu ainda nem sabia o quanto eram importantes aqueles ensinamentos sobre comprar “ativo” e não “passivo”. Eu nunca tinha saído do interior, morava em Maringá, e as oportunidades não eram muito animadoras na cidade.

			Eu já tinha o hábito de poupar e o apetite por procurar investimentos. Só que eu quase não conseguia guardar dinheiro, não porque gastava muito, mas porque quase não ganhava. Eu precisava mudar este início. Sabia que guardando 100 reais por mês levaria 10 vidas para ter capital suficiente investido para ter uma vida confortável. Lembro-me de juntar mil reais e perguntar em um grupo de investimentos on-line no que investir. A resposta foi grossa, de um cidadão dizendo “meu camarada, ‘está de sacanagem’, VAI FAZER UM CURSO DE INGLÊS”. Admito que fiquei meio triste, mas, rapidamente, notei que ele estava certo. De fato, com esse nível de poupança, era mais interessante fazer um curso de inglês, pois o retorno tenderia a ser melhor.

			Uma das primeiras empreitadas que fiz no mundo da renda variável foi no mercado de opções. Eu tinha pouco dinheiro, não entendia nada de mercado financeiro (apesar de acreditar que entendia) e queria ficar rico do dia para a noite, como a maioria dos jovens e iludidos. Lembro-me de repetir, três dias seguidos, uma operação de opções: no primeiro dia, ganhei algo em torno de 300%, assim como no segundo. No terceiro, perdi tudo. Era pouco dinheiro (algo em torno de R$ 300, inicialmente), mas que me deu uma bela lição; nunca mais me expus dessa forma ao risco. 

			Decidi estudar para concurso público, pois parecia a melhor alternativa para um recém-formado, para bons cargos da administração pública. Claro que a iniciativa privada oferece os melhores salários ou possibilidades sensacionais para empreender, mas eu não tinha grandes experiências e capital. Parecia muito mais inteligente iniciar a vida profissional em cargo público e, depois, com mais experiência, talvez, buscar outras possibilidades na iniciativa privada. 

			Tomada a decisão, só dependia de mim. Realmente, ralei a bunda na cadeira estudando horas e horas, privando-me de tudo e todos. Acabei ingressando no mestrado em Economia (rsrs). Neste momento, tinha certeza de que queria seguir carreira no Banco Central. Concluí o mestrado e foquei nos estudos; cheguei a estudar doze horas em um dia. 

			Esses tempos difíceis me ensinaram muita coisa na solidão das bibliotecas e do meu quarto. Aprendi muitas coisas sobre mim, sobre eu conseguir tudo aquilo em que eu acreditava e me dedicava a cumprir. Descobri o valor do tempo, que ele é nosso maior patrimônio e que uma hora ele acaba. 

			Acabei não fazendo a prova do Banco Central, mas fui aprovado no concurso da Agência Nacional de Transportes Aquaviários, que se mostrou uma grande escola. Atuei com pessoas excepcionais, e me senti privilegiado. Felizmente, toda minha dedicação foi compensada. A área pública, mesmo em bons cargos, é um excelente início, mas, se seu valor vai crescendo com suas experiências e estudos, aquele salário fixo, com perdas reais, ano após ano, sem possibilidades de crescimento, torna-se menos interessante e, em algum, momento pode acontecer de você sentir que seu valor é maior que a remuneração. No início, sentia que valia menos que meu salário; hoje, sinto que a situação se inverteu. Isso é um problema meu e talvez por isso esteja aqui escrevendo este texto.

			Quando passei, desisti de continuar estudando, pois, em minha área, a diferença de salário para outros cargos não valia o esforço para passar, afinal, tratava-se de receber a diferença de salários e dedicar toda a energia em estudos. Quando se analisa de uma forma marginal, já não parecia tão interessante, alocar tempo e dinheiro, pois estudar custa. Resolvi focar na minha esposa (era recém-casado), que ainda não havia passado. O raciocínio foi o seguinte: para eu passar em um concurso para ganhar, por exemplo, três mil a mais do que eu já ganhava, teria que estudar para um concurso extremamente difícil; agora, para ela ganhar este valor, parecia um desafio menor, e ainda ela poderia concorrer a vagas com salários que pagam muito mais do que R$ 3 mil. Eu tinha poucas horas disponíveis; ela tinha mais horas disponíveis. A decisão foi eu não estudar e ela só estudar. Foi uma decisão pensada com foco no resultado da família, não individual. Afinal, quando um está totalmente dedicado a um projeto, o outro tem que dar suporte. Felizmente, novamente, a estratégia saiu melhor do que a encomenda (mérito dela, muitas horas de estudos).

			As lições tirei deste período, que considero bem relevantes:

			1 – Sua primeira preocupação deve ser obter uma boa ocupação/profissão, que pague suas contas, antes de investir no mercado financeiro (quantas pessoas você conhece que enriqueceram investindo?);

			2 – Se você ainda não possui um salário ou rendimentos razoáveis, parece mais interessante investir em educação e experiências;

			3 – Inicie, o quanto antes, a poupar (gaste menos do que ganha): este hábito é sempre benéfico;

			4 – Não coloque dinheiro em nada que desconheça e fuja de promessas de retornos milagrosos;

			5 – Foque no que proporciona o melhor retorno marginal (cursos x investimentos). 

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/font/EmojiOneColor.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Cover.jpg
o A sED






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





